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T O R R A T X A 
PERIÓDICH SATÍRICH 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R I 
DONARÁ Al MENOS UNS ESQüELLOIS CADA SENMAKA 
lO cérx-tims o a. da. xx-ÚLinero peí? iot Esp axiy a. 
Números atrassats 2 0 céntims 
A D M I N I S T R A C I Ó Y R E D A 0 0 I 0 
LLIBRBRÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DEL MITJ, NÚM. 20 
B A R C E L O N A 
P R E U D E S U S O R I P O I Ó 
Foia de Barcelona, cada trimestre Espanya, 3 pessetas 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 6 
HOSTE I L U S T R E 
B. PáBEZ GALDÓS 
Bminent novelista espanyol y autor de la comedia Mariucha. 
Fot. Franzen 
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FILOSOFÍA AQUÁTIOA 
-Avans d ' inventarse 1' aygua, ¿ahónt se banyava la gent? 
- Y un' altra cosa: ¿cóm devían arreglars'ho 'la pobres taberners? 
C R Ó N I C A 
JA t é sort en Caveetany de que Nerón no s' h i pot tornar . Si '1 c é l e b r e y caparrut emperador y i s q u é s , y foa amo de Roma y per c o n e e g ü e n t 
d ' Eapanya, '1 poeta (?) Caveetany se ' n f a r í a deu 
pedras da baverlo por ta t á la escena, en la fo rma 
en que ho ha fet, es á d i r : posantlo en r i d í c u l . 
L o menos, lo menos, d e s p r é s de t u s t a r l i el cap, y 
notant que sonava á b u y t , h a u r í a d i t : - Rebaquet! 
Feune talladas, poseulo á b u l l i r á la caldera y re-
pa r t i u lo á la v i r á m del meu i m p e r i a l palau. A lo 
menos que se ' n aprof i t in las gall inas y 'ls pollas-
tres, que d e s p r é s j a v i n d r á n rost i ts á la meva taula 
en els grans festins. Es aquesta P ú n i c a manera que 
t r ó b o de aprofi tar adequadament la sustancia poé t i -
ca de aqueet a c a d é m i c h de la l lengua. 
N e r ó n t e n í a cops a i x í s . Qnan u n borne l i feya 
nosa '1 s u p r i m í á , dest inant el seu eos á engreixar 
las murenas deis seus estanys. ¿ P e r q u é aquests 
pesixos b a v í a n de ser de m i l l o r c o n d i c i ó que la v i -
ráim deis seus c o r r á i s , si aquelis y aquesta per u n 
igual estavan destinats al regalo de son i m p e r i a l 
paladar? 
• « 
L a v ida de N e r ó n , el seu c a r á c t e r n e u r a s t é n i c h , 
las se vas raresas y crueltats quedaren e ternament 
esculpidas per la p loma de Suetoni en sa famosa 
Historia deis dotze Céssars. No b i ba n i o g ú dotat de 
una mi t j ana i n s t r u c c i ó que no conegui aquest l l i -
bre, que ofereix els a t racl ius de una ex t r ao rd ina r i a 
amenitat . 
E l d rama tu rg i t a l i á Pie t ro Cossa a n á á beure en 
aquestas fonts, quan t r a c t á de donar v i d a e s c é n i c a 
á la figura del c é l e b r e emperador. Y a i x í s c r e á u n 
b e r m ó s drama, ó m i l l o r d i t una comedia t r á g i c a , 
que fa r i u r e y esborrona a l te rna t ivament , ab la suc-
ces s ió de sos e s t r a m b ó t i e b s epissodis. E n N o v e l l i , 
el g ran g e n é r i c h del teatro modern , ha fet de 1' 
obra del seu p a i s á una de sas m é s pasmosas crea-
c i ó n s . N e r ó n v i u encarnat en la seva persona, ab 
totas las fosforecencias de la p a s s i ó y de la locura, 
de la cruel ta t y de la c o b a r d í a . Q u i baja v i s t 1' obra 
de ' n Cossa in terpre tada per en N o v e l l i , d i f í c i l m e n t 
p o d r á o lv ida r may m é s aquella figura arrancada á 
l a h i s to r ia pera ser por tada á 1' escena ab totas las 
s u g e s t i ó n s de u n a r t superior, exhuberan t de v ida 
y de real i ta t . 
I g n o r o si '1 nos t ie Oavestany coneix P obra de ' n 
Cossa y la i n t e r p r e t a c i ó de ' n N o v e l l i : m ' inc l ino á 
creure que no... D ' a l t ra manera á la seva fama de 
poeta de poca sustancia y d ' autor d ' eecassa con-
ciencia h i b a u r í a de a f fg i r la fa txa de temerar i . 
Qualsevol c r í t i c b , á i m i t a c i ó de la guardia c i v i l ab 
els cassadors fu r t ius , t i n d i í a m é s que '1 dre t el de-
ber de r e c u l l i r l i la l i r a , d i h e n t l i : 
— E p , mestre: aquest terreno e s t á vedat . 
Y no se ' n e s c a p a r í a sense pagar la m u l t a . 
* * 
L a seva c o n c e p c i ó del N e r ó n — s i '1 n o m de con 
c e p c i ó m e r e i x — m é s que ab„ u n personal je de la 
H i s t o i i a romana, t é punta de semblansa y de con-
tacte ab D . J u a n Tenorio. 
E l N e r ó n de ' n Cavestany es u n calavera en tota 
P e x t e n s i ó de la p á r a n l a . Desde que apareix en la 
taberna rodejat deis desenfrenats esclaus, que ab 
e l l s' h a n dedicat á atracar ala pac í f i chs v iandants , 
á favor de las tenebras de la n i t , fins q u ' en els co-
r redors del Circo fa la seva ú l t i m a dec la rac ió á son 
adorat to rment , y no podentne t reure res P entrega 
á las feras, no es m é s que u n g a l á n de comedia, ab 
tots els convencionalismea propia deis galans. 
N e r ó n ha v i s t á la noya y se ' n ba prendat . L a vol 
á to ta costa, y la fa buscar pels seus pre tor ians , 
que t an t aviat la t roban , com se ' ls fa fonedissa. 
Per ú l t i m l i po r t an a l palau, y a l l í res. Per m é s que 
N e r ó n 11 p i n t a P amor ab termes m o l t fins, no 's 
dona per convenauda. L ' emperador fa calar focb á 
Roma, com si ' ls ardors que sent per la noya s' 
haguessin de conver t i r en el focb devorador de una 
g ran ciutat , y t ampoch logra res d ' ella; al con t ra r i 
la noya es cr is t iana, y al veure que P emperador 
a t r i b u h e i x P incend i de Roma ais cr is t ians ( ¡bonica 
manera d ' enamorarlal) sent per e l l u n b o r r o r m é s 
g ran que may. Per ú l t i m ve P escena del Circo. L a 
noya e s t á en els calaboasos, ab al tras verges cris-
t ianas com ella. Quan las t r euhen pera portarlas á 
P arena, á n ' e l la la fan quedar. Y a l poch rato apa-
r e i x N e r ó n , t o t e l l fet u n p á d ' or, á realisar P úl-
t i m a ten ta t iva d 'enamorament , q u e r e s u l t a t a n inú t i l 
com totas las anter iors , y l lavors , f r e n é t i c b , deses-
perat , P e n v í a á m o r i r destrossada per las feras. 
—Ja que t ú no te P has poguda menjar—deu pen-
sar P home—que se la m e n j i n las panteras y 'la t i -
gres. 
Y cau el t e l ó , que m i l l o r h a u r í a sigut que no 
b a g u é a a r r iba t á alaarse. 
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Vamos á veure, Sr. Oavestany, p a r l é m á pams. 
Suposie que v o s t é es u n home poseehit de las 
p a s s i ó n s y revest i t ab el poder omnipo ten t de l em-
perador r o m á . U n home exped i t á to t serho, que to t 
ho reventa, que t o t ho des t ruhe ix y ho malmena, 
quan t roba u n obstacle en el seu c a m í . U n fill des-
castat que ar r iba fins al e x t r é m de fer matar á la 
se va propia mare. Sent u n mons t ruo de aquesta na-
turalesa, se concebeix que p o g u é s enamorarse de 
una noya maca; pero sois ab el desit j de possehirla 
y disfrutarla; lo que no 's pot admetre es que se ' n 
e n a m o r é s ab bons in ten ts , es á d i r : ab 1' afany de 
conquistarla, de r end i r l a , de arrancar deis seus 11a-
bis una frase de amor.. . 
Donchs a i x ó y sois a i x ó es lo que l i fa fer a l seu 
N e r ó n , conver t in t lo , m é s q u ' e n monst ruo de malda t 
en u n babieca, en u n ton to . ¿Cóm s' expl ica que 
havent l i por ta t la noya á casa seva, e l l , u n t i r á que 
á la seva vo lun ta t y ais seus capr i txos res s' opo-
sava, respecti la flor de la seva v i r g i n i t a t , t e n i n t 
com t e n í a tants medis de des-
fallarla? ¿ Y c ó m se compren 
qu ' en u n momen t de r a b i ó s 
despit, 1' ent regui verge y pura 
á ser devorada per las feras? 
¿Veu com es ver i t a t , lo que 
avants l i deya? N e r ó n , si vis-
q u é s , l i f a r í a pagar car 1' ha-
verlo t ractat ab tan poca con-
s ide rac ió . Certas ofensas no 
's perdonan. 
•** 
Jo j a ho veig. E l Sr. Oaves-
tany no 's preocupa poch n i 
mol t de la p s i c o l o g í a deis seus 
pereonatjes, y menos encare 
deis recorts que d ' ells ha 
conservat 1' h is tor ia . 
L a q ü e s t i ó es adoptar qual-
sevol assumpto, com á p re tex t 
pera escriure ra t l las curtas. 
Versos, versos y res m é s que 
versos. Versos eense p o e s í a , 
versos buyts , que quant m é s 
buyts m é s be sonin . No h i vo l 
d i r res que s igu in r ipiosos, 
mentres resu l t in musicals . 
Tot ho ha de ser fals en 
aquesta classe de p r o d u c c i ó n s : 
la forma y '1 fondo, els perso-
najes y 1' ambient . 
¿Quí c o n e i x e i í a ais com-
panys de N e r ó n , á S é n e c a y 
Lucano, t a l com els p i n t a '1 
Sr. Oavestany? E l p r imer , m é s 
que u n filosoph, sembla u n ayo 
h u m i l , que no gosa á treure 's 
las p á r a n l a s de la boca, sem-
pre refunfunyant davant de 
las maldats del seu deixeble. 
E n cambi Lucano, á lo m i l l o r , 
s' arranca ab una s á t i r a con-
tra N e r ó n , que l i costa la v ida . 
Per cert que '1 Sr. Oavestany 
califica aquella s á t i r a de halada. 
|Una halada en temps del 
imper i r o m á ! 
Y á u n escriptor, á u n poeta 
que ignora que la balada es u n 
g é n e r o l i t e r a r i que va na ixe r 
á la Provensa, en el sigle x n , 
es á d i r m é s de onze sigles 
d e s p r é s de Lucano, '1 nom-
b r a n a q u í á Espanya a c a d é m i c h de la l lengual 
V e r i t a t es que a l mate ix temps, en Silvela '1 fa 
d ipu ta t de l a m a j o r í a . . . y váyase lo uno por lo otro. 
|Pobra Espanya! 
P. DEL O. 
o i r i f a . n s r db t 
SONET 
L ' altre día '1 suspir ú l t im donava 
la mare d' aquell nen qu ' a q u í gemía . 
¿No 1' heu sentit, pobret, com ne gla t ía 
y ab quin dolor més fondo suspirava? 
L ' orfenet, ans d' ahir prou la buscava 
pe l a recóns de sa casa, quan sa t í a 
l i va d i r que á ' n al cel la t robar ía . 
Y de allavors que al cel els seus ulls clava. 
Prou son pare 1' estima ab gran tendresa 
y en sos brassos 1' estreny quan ve de fora 
BARCELONA! 
J 
En Pé rez Graldós portantnos la seva Mariucha, 
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fá 
«II 
Ex-libris de la calor. 
ompl in t l i de petóns front cara y gaitas; 
paró al noy may el deixa la tristesa, 
y al besarlo son pare sempre ploral . . . 
iSi 'ls pe tóns de sa mare eran tant dolsosl 
PERB LLAVERÍA Y E S T I V I L L 
ISTOVA B E L L A 
— ¿ E s vosteflLefapres 
— S í , senyoreta; pero si desitja a l g ú n palco ó loca-
l i t a t , es p r e c í s que v a j i á c o n t a d u r í a : a l l í t r o b a r á 1' 
encarregat. .OASJÍHOIÜ «vea «i maiaHilK. , 
— No, senyor ;no es q ü e s -
t i ó d ' a i x ó : es assumpto de 
teatro. Jo v o l d r í a sor t i r . 
— D i g u i á aquest m i n y ó 
que h i ha a q u í fora as-
sentat que 1' acompanyi ; 
e l l l i e n s e n y a r á la porta , 
— V u l l d i r que d e s i t j a r í a 
so r t i r sobre las taulas, tra-
bal lar en aquest local . 
— | A h ! V é per contrac-
tarse. ¿ P e r fer de qué? 
—De bel la . 
— ¿ V o l d i r de B r í g i d a ó 
d ' Urganda?.. . Vamos , no 
es a d u l a c i ó , senyoreta; pero 
' m sembla que no t é enca-
re edat per fer aquests pa-
pers. 
— ¿ Q u í n s papers? 
—Els de c a r a c t e r í s t i c a , 
de senyora anciana... 
—Pero s i no par lo d ' ai-
x ó : j o ' m presento com á 
bella, com á dona hermo-
sa... 
—¡Acabáramos!, . . 
— Sí, senyor: en vis ta de 
que ara en els teatros lo 
qu ' e s t á de moda son las 
bellesas y com que una 
servidora, m a l m ' e s t á '1 
d i rho , no soch de l t o t des-
preciable, m ' he d i t á m i 
mateixa: Ciscona, quan 1' 
o c a s i ó passa s' ha d' apro-
fitar. tPalillos á la m a r , » 
com so l í a d i r u n sargento 
que va enrahonar ab m í 
m é s de tres senmanas, y 
á veure si presentante en 
u n escenari ' t g u a n y a s 
honradament la v ida , sense 
haver de sufr i r las imper-
t inencias deis amos. Per-
q u é , á v o s t é j a l i puch dir ; 
jo serveixo. 
— S e g ó n s per q u é , no ho 
dupto gens. 
— S e g ó n s per q u é , y per 
to t . Pero cregui que j a n ' 
es.tich t ipa . A v u y el senyo-
r í u v o l mo l t a feyna y pochs 
quartos. N o es que 'ls amos 
que ara t i n c h s igu in deis 
m é s dolents que corren: el 
senyor, sobre to t , es m o l t 
amable y condescendent y 
en els quatre mesos que fa que soch á la casa j a m ' 
ha regalat una pas t i l la de s a b ó d ' olor y unas Higa-
camas; pero la senyora... a l ió no 's pot aguantar!... 
Si á una se l i agafa '1 peix, cr i ts ; s i una fa la sopa 
salada, cri ts; s i una per anar á la fon t e s t á m é s d ' 
u n ' hora , cri ts . . . E n fí, que acaban per a b u r r i r l a á 
una... 
— Y , na tura lment , una d iu : prou!. . . y 's de te rmina 
á t i r a r la capa al toro . | M o l t bél De manera que vos-
t é , cansada de las taulas de las cuynas, v o l dedicar-
se á las del teatro. 
—Si 'ns e n t e n é m ¿ p e r q u é no? 
— Y ¿cóm ha sigut que l i ha v i n g u t aquesta idea? 
—Els dependents de cal adroguer ne t e ñ e n la 
culpa. T a n t m ' han d i t y repe t i t que soch la m é s 
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maca del b a r r í ; que no h i ha hermo-
sura que ' m p u g u i pasear la m á per 
la cara; que la mate ixa diosa Menus 
—[sí, senyor! hasta a i x ó m ' han d i t , 
—que la mate ixa diosa Menus que-
d a r í a ofegada si 's poaava al costat 
meu, que a l ú l t i m m ' he revest i t de 
valor y he v i n g u t á donar aquest pas. 
D igu i , ¿que t roba que no soch bona? 
— V e u r á , considerada a i x í s , a l p r i -
mer cop de vis ta , no va del t o t mala-
ment... Gi r i s d ' esquena... 
—Tingu i . . . 
— A r a posis de pe r f i l . 
— ¿ C ó m v o l dir? 
—De costat. 
—¿Deis costats ne d iuhen perfila 
vostéa? ¡Quín l lenguatje m é s raro 
— ¿ Q u i n a edat t é? 
— ¿ Q a á n t s anys me fa? 
—¡Ay, senyoretal No m ' h i dedico 
jo á fer anys: lo ú n i c h que faig es 
cobrar y pagar n ó m i n a s . 
— V a i g pels d inou . 
—¿De veras? ¿Vol d i r que... no se ' n posa de m é s ? 
— M i r i , v o s t é m a t e i x ho pot contar; va ig neixe 1' 
any que h i va haver aquella nevada t an grossa. 
— Sí, j a ho r e c o r d ó ; y que al e s t í u s e g ü e n t ela 
mantecados v a n anar t an barato... ¿Y q u é sab fer 
vosté? 
— ¿ E n q u í n senti t ho pregunta? 
—¿Sab cantar, sab bai lar , sab declamar? 
— ¿ C a n t a r ? ¡Demani l . . . T o t lo m é s modern que ara 
s' estila. E l morrongo, e l f r ú - f r ú , els dos lunares... 
— ¿ Y hallar? 
—[Ja ho crech! V a j i al Salón Español y l i s a b r á n 
dir . Cada diumenge á la tarde soch la p r i m e r a d ' 
anarhi y 1' ú l t i m a de sor t i rne . 
— Es qu ' es p r e c í s que s á p i g a certs bal ls que a l 
Salón Español no áQ\xh.en ba i lar los . V e r b i gracia la 
dansa oriental, el tango sugestiu, el pas magnétich. . . 
— A i x ó ray; si no ' ls s é , ' ls a p e n d r é . Fos una ora-
ció mo l t l larga, potser n ó que no 1' a p e n d r í a ; pero 
un hall?... 
— ¿ J a sab t a m b é que per fer de bel la s' ha de pre-
sentar mol t . . . l leugera de roba? 
— [ M i l l o r ! A l es t iu ¿ q u é m é s v o l una s i n ó anar 
fresca y ab comoditat? 
— ¿ Q u í n n o m pensa posarse? 
— l A y a y ! E l meu: Ciscona. ¿ Q u e no e s t á b é ? 
—¡Fugi l . . . ¡La bella Ciscona!... [Vaya u n efecte fa-
r í a aquest n o m al car te l l . . . Se 1' ha de mudar , com 
fan totas las que 's dedican al g é n e r o . 
— V o s t é mate ix , donchs: p ó s i m el que v u l g u i . 
— L i d i r é m . . 
Magnolia. . 
— ¡No! A i x ó s í que de 
cap modo. A casa 'ls amos t e ñ e n una 
gosseta que se ' n d i u , y tots els ve-
h ins se p e n s a r í a n qu ' es ella. 
— N ' h i b u s c a r é m u n ' a l t re . Y 
¿ q u á n t v o l guanyar? 
— L i s e r é franca: ara guanyo qua-
t re duros. 
— ¿ C a d a d ía? 
— ¡ C a d a mesl... V o l d i r que con t a l 
que me ' n dongu i sis... 
— ¿ C a d a mes? 
— ¡ C a d a dia l . . . Pero a i x ó s í , ' ls 
diumenges á l a tarde no con t i ab m í . 
—¡Ahí ¿No v o l d r á t rabal lar? 
—No, senyor: v u l l t e ñ i r el dret, 
si ' m passa pe í cap, d ' anar a l Salón 
Español á c a r g o l á r l a s ' h i u n rato. 
—Perfectament: dissapte d e b u t a r á . 
Pero... s i ha de seguir el meu consell , 
i n t e r i namen t no despatx i ais amos encare. 
— ¿ P e r q u é ho d i u a i x ó ? 
— P e r q u é . . . p o d r í a ser que '1 p ú b l i c h no v o l g u é s 
reconeixe '1 seu m é r i t , y ¡qué diantre l . . . sempre es 
bo guardarse una poma per l a sed. 
A. MABCH 
Fora moscas/ 
Camina al etzar, sol, el j o r n devalla: 
ambulant portador de un pa t r imoni 
l l iga t al cap d' un pal, un fardo informe 
ab penjarellas que belluga 1' ayre. 
L ' aclofa '1 pes d ' un gros cistell de v íme t s 
pie de bossins de pá , en rara amalgama 
de tou, de babejat, de blancb, moreno, 
guspiras de pietat; capbaix s' endinza 
d' una barraca negra ab grans escletxas 
per las que h i passa '1 vent xiulador t é t r i c b , 
Damunt d' un tros de manta, que arrecona, 
busca la son que '1 fret l i regateja 
flcántseli pe í cós batxiller, c ínich 
y '1 fá extremir sovint y l i obra 'ls pá rp res 
que veuhen una n i t negre com sutje. 
S' aixeca ab sobressalt, ferintlo ovira 
la claror del ma t í , surt al def ora 
y veu que un cel de plom neu Uagrimeja 
vestint ab mantel l blanch la encontornada. 
L a perspectiva fosca de la vida, 
la soletat y els anys, els recorta joves 
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avisats per la ment dú la memoria 
y el fan patir del cor y 'la ulls l i mullan 
al a r rencá una queixa imperceptible.. . 
J . COSTA POMÍS 
PROBLEMAS D E L A VIDA 
— T é , ves á o m p l í '1 cant i y to rna desseguida, que 
t e n í m sed.— 
E r a la p r i m e r a vegada q u ' en B i e l , el n o u apre-
nent, anava á la font . 
H i a r r i b á , d e m a n á tanda y al t oca r l i '1 t o r n , dea-
p r é s d ' u n Uarcb rato d ' espera, va o m p l i r . 
Alegre , a f a n y ó s , Ueuger com una dayna, t o r n á en 
B ie l á empendre '1 c a m í del taller; pero apenas ba-
v ía donat quatre passos 1' a t u r á u n borne. 
— N o y , fesme '1 favor; d ó n a m una mica d ' aygua. 
—Es qu ' es pels fadrins . . . 
—Deixa , borne, 1' aygua no 's nega á n i n g ú : no 
siguis salvatje...— 
Quan bo deya, senyal q u ' era ver i ta t : 1' aygua no 
's nega á n i n g ú . 
— T é , gracias. 
Y 1' borne, satisfeta la seva sed, va t o r n a r l i '1 
can t i . 
E e e m p r e n g u é en B i e l el c a m í , y v u y t passos m é s 
e n l l á va sentirse d i r per segona vegada: 
— N o y , fesme '1 favor.. .— 
L ' aygua no 's nega á n i n g ú . . . Si b a v í a de ixa t 
beure a l p r i m e r ¿ p e r q u é á n ' aquest b a v í a de de-
sayrarlo? 
B e g u é '1 t ranseunt assedegat, y en B i e l c o n t i n u á 
la seva i n t e r r o m p u d a marxa . 
De p r o m p t e , t o r n á á sent i r la ma te ixa i n t i -
m a c i ó : 
— N o y , de ixam beure una mica... 
¿ Q u é b a v í a de fer el c a n d o r ó s aprenent s i n ó dei-
xa r lo beure? L ' aygua no 's nega á n i n g ú . 
A p r e t a n t el pas, doncbs el pobre x ico t c o m p r e n í a 
que j a b a v í a pe rdu t p r o u temps, p r o c u r á a r r ibar al 
ta l ler , abont sens dupte 1' espera van; pero a l tom-
bar la cantonada: 
— ¿ V o l í e r el favor del cant i , noy? 
Y com que el ' aygua no 's nega á n i n g ú , » en B i e l 
no t i n g u é m é s remey que donarne t a m b é á n ' aquell 
borne. 
Mes s u c c e b í que mentras e l l b e v í a , p a s s á una 
dona. 
— N o y , d ó n a m u n t raguet d ' aygua. 
Y adonantse'n e l forner, que p r e n í a la fresca á la 
por ta , se s e n t í atacat per l a sed. 
— D ó n a m u n traguet d ' aygua, noy . 
V AGREGACIÓ D' HOETA 
- A m í no ' m sab greu agregarme ab tú , pero ¿ja ' m t rac ta rás bé? 
- P r e g ú n t a b o á n ' aquesta, que han t ingut ocasió de probarho. 
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Y observantho el m a n y á , que reblava un pera al 
cargol, t a m b é va volguer beure. 
— A c ó s t a t , que me ' n d o n a r á s u n trago. 
Reaultat; que al p u n t en qu ' en B i e l a r r i b a r a á la 
porta del ta l ler , maqu ina lmen t s a c s e j á el cant i y 
Uensá u n c r i t . 
— | B u y t I , . . ¡Ni una gotal .. 
T o r n á á la font; pero cabalment feya u n m i n u t 
que a' h a v í a estroncat, y 1' i n fe l í s aprenent no sa-
b í a que per aquells vols n ' h i h a g u é s cap m é s . 
P e n s a t í u , t r i s t y amara t de suor, va presentarse 
al fí a l tal ler ab el cant i buy t , d e s p r é s de dugas ho-
ras de rodar pe í carrer. 
— ¿ Y 1' aygua? 
— L a gent se me 1' ha beguda. ¡Com que no po t 
negarse á n i n g ú , y t o t h o m me ' n demanava y ara al 
tornar á la fon t d iuhen que s' ha espatl lat l .. 
— ¡ E t s u n i m b é c i l l 
E n B i e l , á pesar de la seva poca edat, davant d ' 
aquell in su l t , sense donarse'n compte va sentirse 
filosop. 
—No ho entench—se deya, pa r l an t ab e l l mate ix: 
— Si negas 1* aygua, ets u n salvatje; s i no l a negas, 
u n imbéc i l . . . ¿Oóm s' arregla aquest conflicto?... De-
cididament a i x ó d ' anar á la font , ara com ara, es 
u n c o m p r o m í s deis grossos. 
MATÍAS BONAFÉ 
L A C R E U D E L MATfUMONI 
Si va traginar la eren 
á 1' espatlla, '1 flll de Deu, 
r^signat y sens desmay, 
ell va t robá un Cirineu, 
mes 1' heme no '1 troba may. 
Per la creu del matrimoni 
tan sois s' h i presta '1 dimoni 
á fer l i de Cirineu, 
y sens qu' ell may se 'n adoni 
se l i repenja á la creu. 
L ' ha de dur puga ó no puga 
sol, eixa creu tant feixuga, 
flns que al Oalvari ha arribat; 
la suhor may se l i aixuga: 
¡quan es á dalt si ha suatl 
Y ell camina sens rezel 
y aixeca 'ls ulls vers al cel 
quan 1' hora ja es arribada: 
si te sed, l i donan fol , 
y la sogra la llamada. 
L ' HEREU D' HORTA 
L L I B R E S 
A L SOL, novela canaria por ANGEL GTUERRA.—Las 
novelas teñen un valor especial quan al interés y á 1' 
emoció que desperta 1' assumpto, s' h i uneix el color lo-
cal, 1' ambient, el sentiment de la naturaleza y de la v i -
da. A n ' aquest ordre perteny la que ab el t í t u l Al Sol, 
acaba de veure la l l u m pública, formant el vo lum 87 de 
la popular Colección Diamante. 
Angel G-aerra 'ns traslada á las té r ras canarias, que 
refrescadas per las brisas oceáoicas conservan sa natu-
ralesa africana, rebent els ardorosos potóns de un sol cal-
dejant. Al l í s i túa son i d i l i t rág ieh , que sois all í podr ía 
passar. Es com un f ruy t expontani de aquella regió, pe-
ro un f ruy t en plena sahó, perfumat y sucós, y que na-
turalment aromatisa '1 paladar, proclamant las altas 
qualitats que pera narrar y descriure adornan á son au-
tor, qui posa al servey de 1' observació atenta de la natu-
ralesa y del cor h u m á , un estil vigorós, vibrant, calent, 
impregnat deis ardors del astre rey que tot ho vivifica. 
Mereix un calurós aplauso la direcció de la Calección 
Diamante, per haver enriquit aquesta biblioteca ab un 
obra de verdader m é r i t y de una originalitat tan se-
ductora. 
HISTORIAS DE PÁJAROS QUE PARECEN DE HOMBRES. 
—Poesías de Félix de Aramburo —Vels 'hi aqu í un ll ibre 
s impát ich per molts conceptes. H o es en primer lloch 
per son valor l i terari y per la seva intenció pedugógica . 
E l Sr. Aramburo, d ign íss im ca tedrá l ich de la Univer- . 
sidad de Oviedo, ha condensa! en una serie de poesías re-
lativas á la vida deis aucells, un munt de profltosas en-
senyansas, y ho ha fet ab un art tan exquisit que n i en 
un sol vers la tendencia d idác t ica fa desmereixer las 
condicións poéticas de las compoaicións. Poeta de ima-
ginació, de sentiment y sobre tot de un gust molt depu-
rat, se remonta sempre á major altura de la que solen 
alcansar ordinariament els fabulistas. 
Es ademes s impát ich el l l ibre per un ' altra circuns-
tancia: '1 de haverlo donat á 1' estampa generosament el 
Sr. D . Francisco Cepeda, com un homenatje de admi-
rució tnbuta t á la Propaganda d ' Extens ió Universitaria 
de Asturias, y al objecte de ser d is t r ibuhi t gratuitament 
ais noys estudiosos de aquella regió, una de las qu ' en 
materia de progressos de 1' ensenyansa marxan á la 
vanguardia, en la nostra Espanya. 
E l l l ibre no está destinat á la venta, sino á ser regalat 
com un es t ímul de aplicació ais noys de las escolas, que 
al rebre 1, posseh i rán una bonica joya tipográfica, esme-
, radament impresa y adornada ab i lustracións deis se-
nyors G. C. (Euyo) y J . L . Cherón, de mol t bon efecte. 
COLECCIÓN DE MANUALES SOLER.—Conjuntament n ' 
hem rebut tres, que son els ú l t ims que acaban de publ i -
carse, y que portan els següents t í tu l s : 
Agronomía.—Tratado elemental por Aurelio López Vi-
daur. Ingeniero A g r ó n o m o y Catedrá t ico numerario en 
el Inst i tuto general y técnico de Barcelona. E n ell van 
compresos la Fisiología vegetal agrícola, la Metereología 
agrícola y la Agrología perfectament compendiadas y al 
alcans de tothom. 
-La* Bases del Derecho Mercantil, por Lorenzo Benito, 
Catedrá t ico de dicha asignatura en la Universidad de 
Barcelona. Tracta 1' obreta del Dret Mercantil en gene-
ral, presentant un esbós h i s tó r ich de la legislació mer-
cantil y un plan racional de codificació de la mateixa; y 
ademés del dret Mercantil Espanyol en particular, ofe-
r in t una exposició s is temát ica del contingut del vigent 
Códich. 
Antronoinetría, por D . Telesforo de Arazandi, Catedrá-
t ich de la Universitat de Barcelona. L a materia de 
aquest vo lum está conformada ab els darrers avensos de 
aquesta moderna ciencia, que tant ha contribuhit ais 
progressos de la 'b iología . 
ALTRES LLIBRES REBUT8: 
L ' Avar, comedia en cinch actes de Moliere.—Traduc-
ció de J Roca Gupull.—Form& part de la Biblioteca po-
pular de L ' Aveng. 
.'. Obras poéticas de Cainpoamor.—JZn forma de qua-
derns, ab una i lus t rac ió en cada un, y al inverossímil preu 
de 15 cént ims. está donant á la estampa, la casa Tasso. 
las obras poét icas del celebrat poeta castel lá. L ' edició 
es mol t elegant. 
E l s criollos del Ensanxe.—Sainet en un acte y en 




T Í V O L I 
P Dil luns á la ni t , després del ensaig general de la nova 
ópera de"n Morera, '1 tenor va acordar que 1' endemá 
dimars estaría indisposat... y á tenor de aquest acort, no 
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hi bagué mes remey que suspendre 1' estreno de L a de 
voción de la Cruz. 
iQuan cert es aquell refrá que d iu : «Un mosquit es 
patlla un ' orgal» 
Queda, donchs, en peu la nostra promesa. L a próx ima 
senmana pa r l a rém de aquesta nova producció , ey, si 
Deu y ' I tenor volen. 
N O V E D A T S 
L a legge del tiomo, es un drama de Hervieux, que tan-
ca una tessis mol t clara y destacada. Se tracta de demos-
trar que 1' home, autor de las lleys, las ha fetas totas á 
son favor, y sense recordarse en molts cassos deis drets, 
de las necessitats ni deis sentiments de la dona. 
V í c t i m a de las lleys aplicables á la infidelitat conju-
gal, la protagonista, veu desfeta tota la seva vida. Y 
mes tart, tal com n ' ha sufert com á esposa, n ' ha de su-
f r i r com á mare, ab mot iu de 1' est imació que 's profesan 
la seva filia y ' I fill de la amant del seu marit , resolts á 
casarse. 
L ' obra de Hervieux es d' aquellas que se 'n van de 
dret al seu objecte, ab una gran decissió. E l cas, que 
constituheix la seva tessis ho ompla tot. N o son necessa-
ris incidents n i epissodis per allargar mes ó menos la 
seva acció. 
L ' in terés que '1 drama desperta es molt v i u , contri-
buhint á sostenirlo la consistencia deis personatjes di 
buixats de m á mestra. En sas Uuytas y contraposicións 
ofereixen sempre un carácter molt h u m á . 
Una de las originalitais de 1' obra estriba en son des-
enllás. Qualsevol dramaturg del pi lot hau r í a resolt el 
conflicte per medi de la violencia y ab la corresponent 
efusió de sanch. L ' Hervieux ho fá en una forma mes 
humana, apelant á l ' abnegació deis pares, que se sacri 
fican per la felicitat deis seus filis. 
Quan tot sembla esfondrarse á son entorn 1' espós 
t rahi t y 1' esposa enganvada, encare oviran una espuma 
d' esperansa en aquells joves que s' e s t i m a n . — A q u í está 
'1 nostre esdevenir—diu un d' ells, y cau el teló. 
L ' obra t ingué una execució esmerad í s s ima per part 
de tots els artistas, distingintse de una manera especial 
la Mariani y la Paoli, on Paladini y en Zampieri , 
Loute de Weber es una gatada en quatre actes, una 
mica repelosa, per lo que respecta al assumpto y á cer-
tas coincidencias a lgún tant rebuscadas que facil i tan el 
seu desarrollo; pero admés aixó, s' ha de reconéixer 
que 1' autor te enginy, travessura y una gracia y un 
bon humor inagotables. 
E l públ ich s' h i fá un panxó de r iure, y la Mariani 
troba ocasió de fer gala de la seva ducti l i ta t , de la fres-
cura de son talent, y de sa maliciosa p icard ía . 
C A T A L U N Y A 
¿A qué parlar de Nerón de ' n Cavestany, després del 
espay que l i ded iquém en la secció de Crónica del pre-
sent número? 
Sois ens cal afegir á lo expressat, que la obra sigué 
posada ab sumptuositat y riquesa. 
iL lás t ima de diners gastats y d* esforsos perduts en 
una producció tan adotzenada! 
* 
L a senmana p róx ima p a r l a r é m de la comedia Mariu 
cha, que hav ía d' estrenarse ahir á la n i t . 
En P é r e z Galdós després de favorir al púb l i ch de 
Barcelona ab las primicias de aquesta producc ió , ha 
honrat 1' estreno de la mateixa ab la seva presencia per-
sonal. 
A b la qual ha adquiri t aquesta novetat, tot el carác-
ter de un verdader aconteixement. 
N . N . N . 
EJL BARRBT DE PAULA 
A b 1' esclat de primavera 
que 'ns du la florida Pasqua, 
omplint els arbres de fullas 
y de suaus olors las pradas; 
en que 'Is aucells saltironan 
joganers de branca en branca 
y el sol per la nostra esfera 
allarga sa caminada, 
pels passeigs de la gran urbe 
hont la gent s' h i empeny y embrassa, 
fa ' I seu debut, sempre alegre, 
el groguench barret de palla. 
E l primer qu ' entre la nota 
deis mes obscurs se destaca, 
ens sorprén de tal manera, 
que 'ns sembla una cosa extranya, 
y 'ns m i r é m al individuo 
que així ab els demés contrasta, 
com si anés errat de eomptes 
ó sigués d ' un ' altra rassa 
procedent de llunyas Ierras 
ahont el r ich jipijapa 
á totas horas y el pobre 
apenas pot portar calsas. 
Com si fos peste, malura 
ó qualsevulga altra passa, 
s' encomana desseguida 
lo de dur barret de palla, 
y ais pochs días d ' eixí al púb l i ch 
el primer que obra la marxa, 
com si fos alió deis peixos 
que d iu la Bibl ia sagrada 
que de tres varen sortirne 
tants mils que no pot contarse, 
avuy v i n t y d e m á trenta 
y d e m á passat vuytanta, 
els barrets igual que 'Is peixos 
segueixen multiplicantse. 
Quan ja la invasió es completa, 
1' a legría m ' ompla 1' án ima 
y Uavors la fantas ía 
se ' m desborda y se m ' esplaya. 
Ja som al estiu, murmuro, 
ja som al temps que 'ns encanta: 
el barret de palla 'ns porta 
i lusións de benhauransa. 
Quan ell ve 'ls j a rd íns s' omplenan 
de flors d ' olors delicadas 
y de colors qu ' enamoran 
y de formas sempre gratas. 
Quan ell sa grogor alegre 
passeja per nostras ramblas, 
las donas t a m b é 's passejan 
ab els clavells adornadas 
que aumentan mes la hermosura 
de las sevas propias gracias. 
Quan ell surt, de tendrás fullas 
se cubreixen tots els arbres 
calmant ab sa fresca sombra 
del sol xardarós la calda. 
A b ell aném á la torra, 
oassis que 'ns encoratja 
la energía, per rependre 
el traball en que se 'ns gasta. 
A b ell aném á las festas 
majors de nostra encontrada 
per admirar las pubillas 
que 'ls rams á la plassa bailan 
y ab las costums perpe túan 
la vida de nostra rassa. 
Quan ell ve, tot es b u l l i d , 
quan el l ve, '1 cor se 'ns aixampla. 
A b ell , voltat de rosellas, 
devallan de las montanyas 
els segadors coratjosos 
portant la bandera blanca, 
el sarró ben p i é á la esquena 
y sobre '1 sarró, esmolada 
la fals, que ve á ser el símbol 
del Traball en nostra patria! 
iBenvingut sial ijoyosos 
saludemlo ab tota 1' án ima , 
qu' es de pau y d ' a legr ía 
emblema '1 barret de pallal 
SIMÓN ALBINA Y CLOS 
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DIÁLEOHS BREUS 
—Sinyor guardia: aquest laón que dissen qu ' es tá tan 
malalt ¿qu ' es uno deis d' aquí? 
—No; es uno deis d ' allá. 
—¿Sab, per m í , qui ' n té la culpa d ' aixó del papa? 
—¿En Lerrús? 
— ¡Sí, senyora! 
A r a s' ha descubei t u n ' escr ip tura de pr inc ip ia 
del sigle paasat, de la qual resulta que tots els drets 
de la R o d a l í a de Corbera havfan sigut cedits al Es-
tat per una suma convinguda. 
Aquests drets son els que donaren peu a l Mar-
qués de Ayerbe pera eostenir aquell p le t f a m ó s que 
p e r d é la Pubi l la , havent lo t i n g u t de saldar ab uns 
quants m i l i ó n s de pessetas. 
Pero 1' escr iptura verdadera, o r ig ina l , obrava, se-
gons d iuhen , en els A r x i u s de la C a p i t a n í a general, 
y de allí va desapareixer. 
T e n í m , donchs, en perspectiva u n a l t re plet de 
r e s t i t uc ió , que q u i sab, s i d e s p r é s de in f la r lo , se 
c o n v e r t i r á per la pobra P u b i l l a en u n n o u gep tan t 
ó m é s abul ta t que 1' anter ior . 
P e r q u é sobre Barcelona sembla que h i pesi fatal-
ment la meyta t de la m a l e d i c c i ó de la gitana, m á s 
grave que la m a l e d i c c i ó entera. « P l e t s t ingu i s . . . » 
A r a respecte á guanyarlos n i se "n par la , p u i g j a 
se sab que ' ls ha de perdre tots. 
P r imer van ser examinats els jefes y oficiáis de 
la Casa gran. A c o n t i n u a c i ó van serho ' ls del ineants 
y ' ls escribents. E n 1' actual i tat s' examina ais ca-
patassos. 
E a h ó t e n í a , donchs, aquel l empleat que deya: 
— A i x ó m á s que una Casa consistorial es una U n i -
vers i ta t l 
L ' a l t re d í a en V á z q u e z M e l l a d o n á una de sas 
conferencias en el Centre de Via t jan t s de Comers. 
— ¿ E s que ' ls v ia t jants de comers s' han fet car-
l ins?—vaig preguntar á u n soci que t é vara al ta en 
la casa. 
—No, senyor—me va r e s p o n d r e . — A q u í lo que h i 
ha, es q u ' hem considerat a l Sr. V á z q u e z M e l l a com 
u n deis nostres, com u n v ia t j an t , que va pe í m o n 
ab el fardo de las sevas ideas sobre las espatllas. 
Pero '1 pobre no ven res: no por ta m é s que saldos, 
g é n e r o s averiats, passats de moda. 
Son mol ts els regidora que han demanat Uicencia, 
pera paaaar á fora la t emporada de las calors. 
Comentar i de u n Gut ierras : 
—Parece men t ida que los rechidors sean tan co-
modones. ¿ D ó n d e e s t a r á n mas regalados que en l a 
Caaa gran, donde todas las cosas, incluso los de l 
honor m u n i c i p a l se t o m a n t an á la fresca? 
A l G r a n - v í a feyan ó p e r a barata. 
Pero to t d ' una van d e a a p a r é i x e r els empressaris 
ab els fondos, de ixan t ais art istas penjats y ab cant 
gelat á la gola. 
¡Cosas de teatrosl 
Mol t s cops las temporadas que comensan ab m ú -
sica d ' ó p e r a , acaban ab m ú s i c a fugada. 
¡Y ab unas fugas que t e ñ e n mol ts parel ls de h é -
mela! 
Eacr iuhen desde M a d r i t á L a Perdiu: 
<L'a l t re d í a en Silvela y en Dato varen d i ñ a r ab 
en Sandiumenje pera lligar caps y comensar á em-
bastar las e lecc ióna municipala.> 
U n recort . 
No f a encare dos meaos que aquest ma te ix senyor 
Sandiumenje, era rebut ab grans honors en la L l i g a 
regionalista, com á candidat á la s e n a d u r í a de 1' 
E c o n ó m i c a , p roc lamat pela companys de causa. 
¿Y ara dina ab en Silvela? ¿Y ara l l i g a caps y em-
basta e l ecc ióna municipals?. . . 
Pero escoltin: ¿ t r a b a l l a per compte p r o p i ó per 
e n c á r r e c h deis p e r d i g ó t e ? 
V a l d r í a la pena de que 'a p o s é s en ciar: a i x í s com 
t a m b é , s i '1 Sr. Sandiumenje ha a p r é s aquesta feyna 
de l lensadora, en el poch temps en que va f r eqüen -
tarse ab els t e ix idors de la L l i g a . 
P e r q u é a i x ó d ' enret irarse y arr imarse á n ' en 
Silvela,?primer que '1 Sr. Sandiumenje ho varen fer 
els p e r d i g ó t e . 
A M a n l l e u h i ha una Aaaoc iac ió Catalaniata que 
's proposa e r ig i r u n monument . . . ¿á q u í d i r í a n ? A l 
bisbe Morgades. 
A i x ó no te res de par t i cu la r , p e r q u é succeheix ab 
1' a d m i r a c i ó lo que ab els gustos, sobre 'ls quale no 
h i ha res escrit . 
L o notable ea que I ' Aasoc i ac ió manlleuhenca, 
apoya la aeva idea, invocan t el n o m de ' n Jascinto 
Verdaguer . 
« M o r g a d e s y '1 gran Verdaguer— d i u tex tua l -
ment—eran amichs y 'a compenetravan. Per aqueat 
m o t i u lo biabe protegía a l sacerdot, f e n t l i entrega de 
u n benefici á Barcelona, que l i a s s e g u r á sa subsis-
t e n c i a . » 
*** 
A i x í s a' eacriu 1' H i s t o r i a de la t é r r a , pels que m é s 
blassonan de h o n r a r l a y es t imar la . 
460 LA ESQUELLA BE LA TORRATXA 
A U C E L L S D E PAS D o n a n t l i la fo rma de una roda de mo l í , q u e d a r á n 
com una homes. 
ELISSA ROMERO 
Celebrada bailarina del género modernista. 
N i '1 benefici que t i n g u é á B e t l é m assegurá la Bub-
eistencia del pobre M o s s é n Cin to , n i aquesta mise-
r i a l i fou concedida p e í bisbe Morgades, sino pe í 
bisbe O a t a l á . 
De manera que 'ls reconsagrats de M a n l l e u , a i x í s 
com no s' han t rencat el cap, en esbrinar la certesa 
deis fets, t ampocb se 1' h a u r á n de t rencar gayre en 
buscar p e í m o n u m e n t que pensan e r ig i r al bisbe 
Morgades, una fo rma e c o n ó m i c a y apropiada. 
Per o r i g i n á i s els yankees. 
A l enterarse u n c i u t a d á de N e w - Y o r k de 1' o pera-
ció feta en la persona del Papa, t e legra f iá oferint 
deu m i l duros, per una p o r c i ó del l í q u i t p l eu ró t i ch 
que l i van t reure. 
Y ara es del cas preguntar : ¿ O r e d u l i t a t ó negoci? 
E n aquest ú l t i m cas ¿vo len d i r que no p o d r í a or-
ganisarse u n trust en tota regla, per explotar degu-
dament las v i r t u t s miraculosas de aqueixas reliquias 
l í q u i d a s ? 
¡Olé por los mozos cruos! 
¿Se recordan de aquel l Morenillo de Sevilla, á qui 
u n toro va esbotzar el ventre, '1 d í a set del passat 
j u n y , al t i rarse á la plasea pera l lub i r se , com á afi-
cionat de grans a s p i r a c i ó n s ? 
Donchs j a e s t á curat... Y a i x ó que to thom el do-
nava per m o r t . 
Curat y en d i spoa i c ió de t o r n a r h i , si una empresa 
qualsevol el contracta en qua l i ta t de suicida. 
A i x ó te la carrera t a u r o m á q u i c a : s' adelanta á co-
pia de suspensos. 
A copia de suspensos en las banyas deis toros. 
A alguna deis t r a n v í a s ae 'la ha t ret els cristalls 
posanthi en son l loch unas varetas de ferro y un 
ñ l a t m e t á l i c h p e r q u é 'ls paesatjere no puguin treure 
'1 cap n i 'la braaaoa. 
A n ' a i x ó , a n y a d i m ' h i 1' empastifada de lletreros 
ab e l se prohibe... a l ió y a l ió al tre y lo de mee enl lá 
y á mes figurema'hi els dos civi le que acostuman 
anarh i sempre y ve ls 'h i a q u í conver t i t el t r a n v í a en 
una especie de p r e a ó ambulant . 
Eepigolo de u n p e r i ó d i c h f rancéa : 
« L a aocietat protectora de a n í m a l a informa al pú-
b l i c h qu ' enguany d i a c e r n i r á premia excepcionals, 
á las personas, que duran t 1903 m é s ha j in contri-
b u h i t á la p r o t e c c i ó de las beatias. 
»A t a l efecto prega ala que deai t j in obtar á a lgún 
p r e m i , que a' apressur in á expedir las sevas solici-
tu ts degudament justif icadas. 
» j Y t a n t com s ' h a n apressuratl A q u í ' n van al-
gunas que poden servi r per mostra: 
JN.O 17.—Fa deu anye que v i sch ab el tros de ani-
m a l del m e u mar i t , aense que may baja t ingut de 
reproxarme res. 
sN.o 120.—Ab p e r i l l de ma v ida vaig detenir un 
carruatje que anava á esclafar al propietar i de la 
casa ahont visch, y qu ' es per cert mo l t bestia. 
REFORMA U T I L 
iRV - AMBO 
D ' ara endavant, com á mida de precaució , d iu que tota els trens d ' Espanya por t a rán aquesta dos vagóns. 
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ESCOLTI, SENYOR BOL ADERES: 
Ja que 'Is regidors se qu'eixan tant de la calor y per xó no van á las sessións municipals, ¿per qué no fa fer á 
Moneada un Saló de Cent d ' estiu ab arreglo á aquest modelo? 
»N.0 123.—Tinch 25 anye, y est ich ba ix la depen-
dencia de una tu to r s n ó m b r a t e j u d i c i a l m e n t , per 
baverme menjat una fo r tuna de 300 m i l franchs, ab 
una cocotte (gall ina) á la qual cuido ab u n car inyo 
ex t raord inar i . 
»N.o 250.—Sis anys fa que v i sch en u n pis farc i t 
de xinxas senee que may m ' baja v i n g u t í ' idea de 
matarne n i una. 
>Si la Protectora ba de adjudicar p r e m i á tote els 
postulante, no ' n t i n d r á p r o u per m é a que ' n crehi .» 
Fa u n quant tempe q u ' en el Paeeeig de Gracia s. 
han establert unas montanyae rueeas e c o n ó m i c a s -
E l t r a j é e t e ee l l a r ch y barato. To t aquell q u i lae 
vulgui probar, no ha de fer mee qu 'encaixonarse en 
un deis ó m n i b u s « L a C a t a l a n a » y per c inch c é n t i m e 
se d i v e r t i r á de d e b ó . L ' efecte es eorprenent y l ' i l u -
sió complerta . Son tants ele alte y baixoe de la cal-
sada d' aquella v í a que sembla que 'e descendeixi 
de la montanya mee al ta al abieme mee fondo; pro 
a ixó seguidament, eeguidament, fine á Gracia. 
L ' ú n i c h mal que h i t robo ee que '1 pobre que h i 
arr iba á anar n ' arreplega una de eotrache y t r o n ' 
tol ls qu ' en to t e l d í a no eerveix pera ree. Pero se-
nyors, no mes coeta que c inch cén t ime! . . . 
Decididament e' ha de donar las gracias, á 1' i n -
glée dele t r a n v í a s y al arcalde de l a c iu ta t que á 
mon modo d ' entendre h a u r í a d ' é s e e r menoe exce-
l e n t í s s s i m y mes excelent. 
No h i ha com ele negociante pera queixarse per 
v i c i . 
Duran t e l paeeat mee de j u n y , en que p l e g u é tant , 
l i digueren á u n bot iguer de parayguas: 
— A r a eí que ' n deu v e n d r é de parayguae, que 
cada d í a p l o u . 
—Ee ver i ta t ; pero en cambi no 'e ven n i una eom-
b i i l l a . 
Á L O I N S E K T A T E N L ' Ú L T I M N Ú M E R O 
1. a XARADA.—Pen ti na-do-ra. 
2. a CONVERSA.—Abdón. 
8.a O-KROGLincH.—Per moscas al istiu. 
X A R A D A S 
I 
No existeix la destrucció 
el total es un engany, 
per lo tant cinch el tres d igui 
que '1 joch hu dos-tersa-quart, 
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UN B4NY APROFITAT 
Ea tant que dins del bressol 
el crío fa la dormida, 
el digne municipal 
vinga festejar la dida!... 
1' ún ich que fá es disgregarho 
y escamparho peí espay 
en forma d ' oxígen y áci ts 
que al ser 1' hora f o r m a r á n 
cossos nous, d' extranyas formas 
d ' una planta, un mineral , 
ó part de viscera humana 
que al m o r í 's t r ans fo rmarán 
per seguir la ruta eterna 
que Natura 'ls vá trassar. 
J . COSTA Y POMÉS 
n 
Part del eos invera-primera, 
aliment n ' es la segona, 
es metall invers-darrera 
y el Total un nom de dona. 
F . V I K G I L I E . 
T R B N C A - O L O S C A S 
N . G E N A R O M A C I Á C H I A 
FORNEK 
C O R N U D E L L A 
Combinar aquestas lletras de manera que result i lo t í 
to l d ' una mol t aplaudida sarsuela y '1 nom de son 
autor. 
JOAQUÍM SABAGONÍ 
C O N V E R S A 
—¿Que ta l N o y Tit? 
—Ola L l ampa róns : ¿qué no ho sabs? 
- ¿ Q u é ? 
—En Bofarul l enganya á la seva dona. 
—¿Ab quina xicota? 
—Nada menos que ab una que 1' hem anomenada tots 
dos, pero no t ' d i ré qu í es pe rqué si ell ho sabía m ' ta-
l la r ía la. . . 
- ¿ Q u é ? 
— T a m b é t ' ho he d i t . 
ARTILLERO 
COMBINACIÓ M U S I C A L 
. . . . DO . . 
. . . . . . R E . . 
M I . . 
. . . F A . . . . 
. . . S O L . 
. . L A . . 
S I . . . . . 
Sustituir el punt per lletra de manera que cada nota 
musical dongui un carrer de Barcelona. 
.1. COCA 





A C E T I L E N O 
> PAU PEXJ PAU 
Antoni López, editor, Bambla del Mitj , 20 
Imprempta L A CAMPANA y L A ESQUELLA, Olm, 
Tinta Ch. Lorilleux y G * 
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O B R A S C O M P L E T A S 
EUSEBICT B L A S C O 
Dos tomos en 8 o, P as 6 
RUÍZ-ZORRILLA 
DESDE SU EXPULSIÓN DE ESPAÑA HASTA SU MUERTE 
1875 — 1895 
Recuerdos p o l í t i c o s de E . P R I E T O — Ptas. 3 
C I E N C I A S Y P A C I E N C I A S 
( D E L CALAIX D' UN SABI) 
PER FUA NOI 
U n tomo en octau, Ptas 1 
CATALANISTAS EN ADOBO 
EL MALETA INDULGENCIAS 
U n tomo en 8 0, Ptas. 1 
¿El pueblo español 
ha muerto? 
FOB EL 
D r . M A D R A Z O 
Ptas. 3 
MARIUCHA 
OBRA N U E V A D E 
B . P é r e z G a l d ó s 
E l lunes se p o n d r á á la venta 
UNZCcLg-rxifica. l á L x n . i r a . a . a l e g - o i r i c a cLe 
L A R E P Ú B L I C A 
propia para ser colocada en los Casinos y Centros democráticos 
Mide 65 por 50 centímetros Ptas. 2 
N o v e d a d W I L L Y 
C L A U D I N A EN SU CASA 
VERSIÓN ESPAÑOLA DB R U I Z C O N T R E R A S 
Ptas. 3'50 
VAN P U B L I C f t P A S 







CA ' ^ 
NOTA.—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
aeiranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de correu, franca de porta. No responém 
9 extravíos, si no 's remet ademes un ral pera certificat Ais corresponsala se 'ls otorgan rebatxas. 
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T E A T R O ELDORADO 
M A R I A G Ü E R E E E O 
en la nova comedia Mariucha 
